
Os caracóis terrestres são uma das componentes mais 
importantes da biodiversidade de ilhas oceânicas, quer 
por tendencialmente possuírem elevado número de espé-
cies endémicas, quer pelas funções que desempenham 
nos ecossistemas. No entanto, muitas espécies insulares 
estão atualmente sob grande ameaça por causas naturais 
e antropogénicas. Entre as 
causas antropogénicas 
mais importantes, destaca-
se a destruição e fragmen-
tação dos habitas, a polui-
ção dos solos, as invasões 
biológicas e as alterações 
climáticas. 
O ciclo de vida dos cara-
cóis terrestres é regulado 
por fatores abióticos e bió-
ticos (e.g. temperatura, 
precipitação, humidade, 
fotoperíodo, solo, alimen-
to) pelo que qualquer alteração a nível dos seus habitats 
vai afetar os seus mecanismos fisiológicos, bioquímicos e 
comportamentais. Certos caracóis terrestres, à semelhan-
ça de muitos outros organismos, desenvolveram inclusive 
mecanismos que permitem assegurar a sobrevivência em 
condições climáticas adversas, como a estivação, que 
pode durar meses ou anos em regiões que passam por 
longos períodos de seca. 
Diversos estudos têm tentado estabelecer relações entre 
os mecanismos fisiológicos e comportamentais e a latitu-
de, sugerindo que diferentes condições climáticas podem 
desencadear distintas 
adaptações nas espécies, 
com reflexo na reprodução 
e no ciclo de vida. As 
regiões montanhosas for-
necem uma alternativa 
adicional para estudar 

estas relações, uma vez que as condições climáticas 
variam também com a altitude.  
Estudos realizados sobre caracóis terrestres endémicos dos 
Açores têm revelado que estes, ao contrário do observado 
noutras espécies de moluscos da América do Sul e do Norte, 
têm a capacidade de se reproduzir durante todo o ano, o 

que tem sido atribuído a 
características climáticas 
propícias verificadas no 
arquipélago, em termos de 
temperatura, precipitação 
ou humidade do solo.  
A montanha do Pico (Ilha 
do Pico) é o melhor “labora-
tório” dos Açores para ava-
liar como fatores abióticos, 
que variam ao longo de um 
gradiente altitudinal, 
podem desencadear respos-
tas fisiológicas e comporta-

mentais numa espécie, com significado na sua reprodução e 
sobrevivência. Entre  e 1, um grupo de investigado-
res da Universidade dos Açores, liderado pelo professor 
Doutor António Frias Martins, realizou um estudo que pre-
tendia avaliar de que forma o comportamento reprodutor 
do caracol endémico Oxychilus (Drouetia) minor (Riedel 
1) era influenciado pelas condições ambientais que vigo-
ram na montanha, a  e a 1 metros de altitude.  
O estudo revelou que, a maior altitude, existem condições 
gametogénicas durante todo o ano que possibilitam a repro-
dução da espécie, à semelhança do que tinha sido observa-

do noutras espécies de 
moluscos endémicos dos 
Açores, anteriormente estu-
dadas, sendo a reprodução 
regulada sobretudo pelo 
fotoperíodo e pela tempera-
tura, na ausência de outros 
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Entre 1 e  de Julho, realizar-se-á na Universidade dos Açores, em Ponta 
Delgada, o 1th Congresso Mundial de Malacologia, um evento da UNITAS 
MALACOLOGICA organizado pelo CIBIO-Açores e pela Sociedade Afonso 
Chaves. Este congresso, que reunirá cerca de  investigadores de molus-
cos de mais de  nacionalidades, vai colocar os Açores no centro da mala-
cologia mundial e realçar a importância do arquipélago como laboratório 
natural, particularmente rico em moluscos terrestres endémicos. 

 
Ponta Delgada 1 a  de Julho

fatores limitantes, como a precipitação ou a humidade do 
solo. Contrariamente, a baixa altitude, o ciclo reprodutor da 
espécie apresenta duas fases bem distintas: uma fase em 
que os caracóis estão imaturos, estival (abril – setembro) e 
uma fase em que estão maturos e reprodutivamente ativos, 
de inverno (outubro – março). A imaturidade observada nos 
meses de Verão será consequência dos caracóis estarem em 
estivação, como estratégia de sobrevivência ao período de 
secura prevalecente no solo do habitat. A baixa altitude, a 

reprodução da espécie será assim influenciada pelo fotope-
ríodo e pela temperatura mas também pela secura do solo, 
consequência da fraca precipitação. 
Para além de reportar pela primeira vez o fenómeno de esti-
vação em moluscos terrestres que vivem em ilhas oceânicas 
a esta latitude, este estudo trouxe novas perspetivas sobre 
os fatores que podem regular a reprodução dos caracóis ter-
restres nos Açores e que podem ser decisivos para a sua 
sobrevivência.

Laurissilva - Pico

Este estudo é parte do Projecto FCT - PTDC/BIA-BDE// – “Especiação em Drouetia: evidência de equilíbrio pontuado?” 
e foi publicado no Journal of Life Sciences, USA, no primeiro semestre de 1
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